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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho tem como objetivo analisar o aumento do número de 

falsificação de cédulas monetárias nos últimos cinco anos no Brasil. É notório que a 

falsificação afeta a emissão de novas moedas pelo Banco Central do Brasil e toda a 

economia.  

Observa-se que esse crime influencia o sistema monetário brasileiro, e por 

sua vez, a economia em geral, pois a cada nota apreendida não é somente o 

comércio ou consumidor que tem prejuízo, mas também os cofres públicos.  

Recentes reportagens mostram que esses criminosos estão cada vez mais 

atualizados com novas tecnologias para a falsificação das cédulas monetárias, isso 

pode ser demonstrado, por exemplo, na apreensão feita pela Policia Federal na 

cidade de Curitiba- PR em 20 de janeiro de 2010, onde uma quadrilha falsificava as 

notas através de software e uma tela de serigrafia, de acordo com a reportagem 

esses estelionatários repassam ao comércio o dinheiro falsificado, esse comércio vai 

desde a uma simples padaria até uma loja de departamentos ou supermercados, 

quando essas notas não são repassadas são vendidas pelo dobro do preço, por 

exemplo, uma nota de R$ 20,00 (vinte reais) falsa é vendida no mercado negro por 

R$ 40,00 (quarenta reais). A falsa sensação do dinheiro fácil a impunidade são 

fatores que contribuem para o aumento desse tipo de crime no Brasil (reportagem 

publicada no jornal Gazeta do Povo, 20 de janeiro de 2010).  

Os dados retirados do Banco Central do Brasil representam somente as 

apreensões feitas pelas policias Civil, Militar ou mesmo a Policia Federal, o dinheiro 

que é recolhido nas agências bancária, seja através do próprio consumidor que 

entrega ou o comerciante em qualquer rede bancaria e o dinheiro que é apreendido 

quando se tem a tentativa de lavagem.  

Sendo assim, este trabalho tem como objetivo demonstrar através de dados 

coletados nos últimos cinco anos quais os estados que sofrem mais com esse crime, 

quais as notas mais visadas para falsificação e como isso afeta a economia no 

Brasil. 

Os resultados demonstraram que o Banco Central do Brasil junto com o 

Conselho Monetário Nacional buscam constantemente controlar a oferta e demanda 

de moeda no pais, ao analisar o numero de moeda ofertada com o numero de 
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cédulas apreendidas, nota-se que a oferta é maior, mas não se pode esquecer que 

há muitas notas falsas em circulação.  

Os investimentos em tecnologia para se aumentar a segurança e dificultar 

sua falsificação são constantes. Um problema encontrado é impunidade ou a 

sensação de impunidade para os estelionatários, pois eles sabem que ficarão pouco 

tempo presos além de se ter a possibilidade de pagamento de fiança. 
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1.1 PROBLEMA 

O problema de pesquisa que se pretende explorar é: quais os Estados que 
sofrem mais com o crime de falsificação monetária 

 
1.2 OBJETIVOS 

O objetivo geral desse trabalho é demonstrar quais os estados que sofrem mais 

com o crime de falsificação monetária. 

Como objetivos específicos têm-se: 

(1) Mapear as notas mais visadas para falsificação, no período de cinco 

anos; 
(2) Identificar as notas falsificadas por Estado, no período cinco anos: 
(3) Analisar como a falsificação monetária afeta a economia no Brasil e 

quais os Estados que sofrem mais com esse crime. 
 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

De acordo com as informações divulgadas pelo site do Banco central do 

Brasil, ele tem como uma de suas atribuições garantir a emissão de papel moeda e 

moeda metálica. Esse órgão tem constantes estudos para avaliar métodos, 

maneiras de imprimir novas notas que dificultem sua falsificação, meios de tentar 

inibir a falsificação de cédulas monetárias, como exemplo podem ser observadas as 

novas notas da família do real, essas notas foram impressas com novas tecnologias, 

em formatos diferentes do que a população brasileira esta acostumada. 

Segundo a cartilha do dinheiro no Brasil (2004), desenvolvida pelo Banco 

Central do Brasil, devido ao alto custo para se falsificar uma moeda, e até mesmo as 

constantes mudanças que a moeda sofreu como a substituição dos cruzados pelas 

patacas em 1834, ate a implantação do plano real em 1994 foram poucos os casos 

relatados de falsificação de moeda que é quando a tecnologia passa a ajudar os 

estelionatarios. Um caso relatado é em meados de 1823 e 1831, onde além das 

casas de moedas na Bahia e Rio de Janeiro, haviam varias casas de fundição em 

varios estados inclusive na Bahia onde eram fabricadas as moedas de cobre, esse 

sistema facilitou muito o surgimento de inúmeras falsificalções de moedas de cobre, 

na tentativa de acabar com esse crime o governo recolheu as moedas de cobre em 

circulação e as substituiu pelas do Tesouro Nacional, elas tinham caracteristicas que 
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dificultavam sua falsificação. Nessa época, segundo o Banco Central do Brasil, as 

moedas possuíam caracteristicas como a imagem do Imperador Dom Pedro II. 

Este tema é relevante pois são poucos os relatos na história da moeda sobre 

a falsificação assim como publicações ciêntificas ou mesmo este tema sendo 

abordado em livros, outro ponto que torna esta pesquisa interessante é a falta de 

divulgação pelas mídias ( televisão, rádio, jornal, entre outros), sobre o aumento nas 

falsificações monetárias. Os números são alarmantes e a cada ano o valor expresso 

em reais é cada vez maior. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA  

 
2.1 HISTÓRIA DO DINHEIRO  

Nos primórdios dos tempos os nômades eram os primeiros agrupamentos 

humanos, que possuíam padrões de atividades econômicas. Por não existir a moeda 

metálica como é conhecida atualmente, eles criam o primeiro tipo de moeda, 

denominada escambo, um meio de troca de mercadoria por mercadoria, assim se 

eles produzissem mais do que o necessário de uma determinada mercadoria eles 

trocavam por outra que também estivesse em excesso em outro grupo. 

Com a primeira revolução agrícola as formas rudimentares de troca foram 

alteradas, onde passa a ser feita a divisão da produção entre o grupo, ou seja, inicia-

se o processo de uma agricultura organizada, o trabalho passa a ser dividido, com 

isso o nomadismo começa a dar lugar a uma vida social mais organizada, onde são 

criadas algumas funções como: guerreiros que irão defendem o grupo de outros 

grupos que possam querer seu território, agricultores que passam a plantar e cultivar 

os alimentos para o grupo, pastores que passam a tomar conta dos animais, 

artesãos que fabricam, instrumentos de trabalho, vasos de barro para transporte de 

água ou mesmo para guardar os grãos, sementes a produção que é colhida, entre 

outros utensílios vitais a sobrevivência do grupo, os sacerdotes passam a cuidar da 

espiritualidade do grupo.  

A divisão do trabalho provoca grandes mudanças na vida social dos 

nômades provocando uma atividade econômica mais complexa, aumento nos bens 

e serviços para a satisfação das necessidades humanas individuais ou do grupo, a 

troca passa a ser fundamental tanto para a sobrevivência quanto para o 

desenvolvimento do grupo. Com o passar do tempo os produtos disponíveis nos 

mercados aumentam passando a se ter dificuldade para estabelecer relações justas 

de troca ate mesmo encontrar pessoas com os mesmos desejos e disponibilidade de 

mercadoria. 

Com o surgimento destes problemas o escambo começa a ceder lugar para 

a moeda de metal, essa nova forma de moeda além de se ajustar as novas 

necessidades, seu valor de troca não era comprometido. Com a utilização do metal 

começa a ser conhecido o processo cunhagem, onde a moeda tinha seu peso 

certificado e também a garantia de sua circulação, esse processo era administrado 

pelos chefes de estado. 
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No Império Romano as moedas metálicas eram usadas para a integração 

das terras conquistadas, para a propaganda do governo, essas moedas também 

possibilitaram a cobrança dos impostos. Os senhores feudais na Idade Média, ao 

assumirem o poder exclusivo de cunhagem da moeda assim como o poder para 

alterar seu valor passam a cobrar impostos cada vez mais altos. Os primeiros metais 

não nobres a serem utilizados na cunhagem foram o cobre, bronze e o ferro, por 

esses metais existirem em abundancia na natureza não preenchiam as condições 

necessárias de material restrito, isso comprometia algumas de suas funções 

básicas, como de reserva de valor.  

Aos poucos os metais não nobres começam a serem substituídos pelo ouro 

e pela prata por atenderem de forma mais satisfatória as funções principais da 

moeda, outro fator que levou a essa substituição é que o ouro e a prata como 

instrumento monetário eram escassos fazendo com que seu valor se mantivesse 

estável por um longo período. Até a segunda metade do século XIX o crescimento 

da produção desses metais acompanhou de forma adequada o crescimento dos 

negócios, as primeiras dificuldades de suprimento monetário foram registradas a 

partir dos séculos XI e XII com o aumento do comercio na Europa. 

Com o aumento das trocas entre países e regiões diferentes, longas viagem 

para transporte de mercadorias, a precariedade das estradas e meios de transporte 

a moeda metálica começa a se tornar um problema, devido a seu peso e também 

ser cobiçada pelos ladrões. Com todos esses problemas surge a necessidade de se 

criar um instrumento monetário que facilitasse as operações de credito e que não 

tivesse tanto peso como a moeda metálica, e que fosse aceito de forma ampla. 

Com o renascimento foram criadas as casa de custodia que ofereciam 

garantiras para que os comerciantes pudessem guardar seus metais preciosos e 

outros valores em segurança. Através das chamadas feiras de Champagne as 

relações comercias entre as cidades italianas e a região de Flandres aumentava, 

com isso cresciam as casas de custodia. Os certificados de depósito foram criados 

para dar garantia ao ouro e a prata, depositado nas casas de custodia, eles 

ofereciam como comodidade e segurança a quem os possuísse alem da facilidade 

em trocá-lo pelos metais que deram origem a sua emissão em qualquer casa de 

custodia, a troca era feita mediante confirmação do nome e dos dados da casa de 

custodia que a emitiu, estava ai criada uma nova forma de moeda denominada 

moeda papel que começa circular no comercio no lugar das moedas metálicas. 
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No Brasil a moeda surgiu a partir da chegada dos portugueses, durante a 

colonização foi utilizada a troca de mercadoria por mercadoria como algodão, fumo, 

açúcar entre outros, pois os índios não conheciam ainda o dinheiro. 

Nos primeiros tempos, eram moedas de ouro, prata e cobre vindas de 

Portugal. Aos poucos, nossas moedas passaram a ser cunhadas no Brasil. Mais 

tarde apareceram os bancos, onde todos podiam depositar suas moedas recebendo 

em troca pequenos papéis com o valor correspondente – eram as primeiras cédulas. 

Por comodidade e segurança, as pessoas passaram a fazer circular estas cédulas, 

dando-as em pagamento.  

No século passado, muitos bancos emitiram cédulas garantidas pelas 

moedas que guardavam em seus cofres. Com o tempo, a necessidade de dinheiro 

em circulação tornou-se maior, as moedas metálicas passaram a ser usadas para 

troco e o uso do papel-moeda se popularizou. Então, o Governo cuidou de atribuir a 

emissão do dinheiro a um único órgão sendo criado o Banco Central do Brasil. 

 

2.2  FRAUDE MONETÁRIA 

Segundo Lopes de Sá (1982, p 5) a origem do termo fraude é latina “ fraudis” 

que significa dano feito a álguem, ou mesmo pode ser entendida como “crime, 

delito”.  É um erro cometido prositalmente com a finalidade de prejudicar alguém. 

Para Rassmussen (1998) apud Espejo (2006, p 2) a praxe é iniciar o ato 

ilícito com quantidades pequenas que aumentam a medida que cresce a confiança 

do fraudador. Segundo Carvalho e Oliveira (2007, p 17) considera que a fraude 

decorre principalmente de três fatores; a motivação, a necessidade e a 

oportunidade. 

Esses autores consideram que a motivação para o cometimento do ato, 

traço da personalidade do criminoso, decorre de traços naturais ou pode ser 

desenvolvida ao longo da vida. Quanto à necessidade, pode-se considerá-las como 

escudadas em necessidades legítimas ou não, embora nenhuma delas justifique o 

ato fraudulento. O terceiro aspecto, a oportunidade, é o ponto sobre o qual a 

concentração provavelmente trará maiores resultados. 

Ainda segundo Carvalho e Oliveira (2007, p 18), fraude é o ato intencional 

de omissão ou manipulação de transações, adulteração de documentos, registros e 

demonstrações contábeis. 
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De acordo com o Art. 289 do Código Penal - Decreto Lei 2848 de 07 de 

dezembro de 1940, falsificar, fabricando-a ou alterando-a, moeda metálica ou papel-

moeda de curso legal no país ou no estrangeiro: 
Pena - reclusão, de três a doze anos, e multa. 
§ 1º - Nas mesmas penas incorre quem, por conta própria ou alheia, 
importa ou exporta, adquire, vende, troca, cede, empresta, guarda ou 
introduz na circulação moeda falsa. 
§ 2º - Quem, tendo recebido de boa-fé, como verdadeira, moeda 
falsa ou alterada, a restitui à circulação, depois de conhecer a 
falsidade, é punido com detenção, de seis meses a dois anos, e 
multa. 
§ 3º - É punido com reclusão, de três a quinze anos, e multa, o 
funcionário público ou diretor, gerente, ou fiscal de banco de emissão 
que fabrica, emite ou autoriza a fabricação ou emissão: 
I - de moeda com título ou peso inferior ao determinado em lei; 
II - de papel-moeda em quantidade superior à autorizada. 
§ 4º - Nas mesmas penas incorre quem desvia e faz circular moeda, 
cuja circulação não estava ainda autorizada. 

 

De acordo com o jornal Bem Paraná (matéria publicada em 17/07/2012) o 

Parará é o terceiro no raking em falsificação de cedulas monetárias. Segundo dados 

divulgados pela polícia federal, somente no primeiro semestre do ano de 2012 o 

número de apreenções era de 76,2% do total apreendido durante todo o ano de 

2011. Ainda de acordo com os dados fornecidos pela PF ao jornal Bem Paraná, a 

maior apreenção feita de notas falsas aconteceu em Curitiba, onde foi apreendido o 

equivalente a R$ 682 mil reais essa foi a maior apreenção registrada no Brasil.  

Segundo reportagem da Gazeta do Povo (matéria publicada em 20/01/2010)  

quadrilha desenvolvia  comercializava software para falsificação de cédulas 

monetarias, através de dados divulgados pela Policia Federal, dezoito pessoas 

foram presas acusadas de montar esquema para produção e distribuição de dinheiro 

falso em Curitiba e região metropolitana.  

A quadrilha desenvolveu um programa de computador para realizar as 

falsificações e também vendia o software para quem tivesse interesse em produzir 

notas frias. Segundo Nilson Antues, chefe da delegacia de repressão aos crimes 

Fazendarios da Policia Federal, não há informação de outra quadrilha presa até 

essa data no Brasil que utilizasse sistema tão moderno e que produzisse cópias 

perfeitas. Nos computadores apreendidos pela Policia Federal estavam instalados o 

software de falsificação, onde se tinha as notas já digitalizadas dentro de seu padrão 

de tamanho e cor, o perito criminal federal, Gustavo Ota Ueno explicou aos reporters 
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que diferente do que acontece com as notas verdadeiras, cada lado das notas falsas 

era impresso separadamente e depois colado, as notas ainda passavam por um 

processo de serigrafia para criar relevo, cada cedula levava em média 15 horas para 

ficar pronta. Após estarem prontas as notas frias eram repassadas em bares, feiras, 

lojas de departamento.   

Segundo informações do delegado da Policia Federal além de produzir para 

si mesmos, os integrantes da quadrilha vendiam o programa que vinha com um 

manual de como fazer dinheiro, um arquivo de audio e video que mostrava o passo 

a passo da impressão, serigrafia e montagem das notas, e também vendiam as que 

estavam prontas, cada cedula de R$ 100,00 por exemplo era vendida a R$ 20,00 ou 

R$ 30,00. De acordo com as investigações da policia federal foram apreendidas e 

encaminhadas ao Banco Central aproximadamente 21,5 mil notal falsas. abaixo 

algumas imagens da apreenção: 
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Em reportagem exibida pelo programa Hoje em dia da rede record de 

televisão, mostra a comercialização de dinheiro falso pela internet. Segundo a 

reportagem um homen foi preso em Recife depois de comprar R$ 4.000,00 mil reais 

em notas falsas pela internet, segundo Giovani Santoro chefe de comunicação da 

policia Federal o dinheiro foi oferecido por uma pessoa atravez do site de 

relacionamento Orkut, que após o depósito do dinheiro enviava via sedex as notas 
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falsas ao comprador, segundo a policia as notas comercializadas pela intenet não 

possuem muita qualidade, mais se a nota é repassada em um comercio com grande 

quantidade de pessoas, ou se a pessoa que a recebe esta com pressa a nota falsa é 

passada despercebida.  

Segundo Manoel Camassa dir. assoc. paulista Numismatica a internet pode 

ser um instrumento perigoso para o repasse de notas falsas, ou seja, é um meio 

onde pode ser divulgado esse trabalho criminoso para as pessoas mal intencionadas 

que pretendem obter ganhos ilicitos. A pessoa que pratica o crime pela internet 

geralmentre trabalha na invisibilidade, ou seja, ele pratica o crime e não consegue 

ser pego pela policia pois geralmente escolhe um local diferente a cada acesso. 

Para Manoel o que dificultaria a pratica desse crime seria se a população tivesse 

mais intimidade com os elementos de segurança das notas verdadeiras. 

Em reportagem publicada pelo Diario do Comércio  (17/08/2011) a cédula 

mais falsificada no Brasil é a de R$ 50,00 e o local onde há maior circulação de 

dinheiro é o estado de São Paulo. Segundo dados levantados pelo Banco Central, 

entre os meses de janeiro e julho de 2011 foram encontadas 59,72 mil cedulas 

falsas nos municipios paulistas, o que representa 36% do total de notas falsificadas 

no pais nos primeiros sete meses do ano de 2011.  

 

 

2.3  CONTROLE DE EMISSÃO DE MOEDA NO BRASIL  
 

2.3.1 OFERTA DE MOEDA 
 

De acordo com Gremaud (2007, p 230) moeda é o ativo utilizado para 

liquidar transações, ao observar como essas transações são liquidadas, percebe-se 

que apenas pequena parte destas é feita em papel moeda, e que a maior parte 

destas é liquidada mediante cheques, assim além do Banco Central do Brasil, os 

bancos comerciais também podem ofertar moeda 
Segundo Vasconcellos (2006, p 143), moeda é um instrumento ou objeto 

aceito pela coletividade para intermediar as transações econômicas, para 

pagamento de bens e serviços. 

O Banco Central do Brasil é o órgão responsável pela política monetária e 

cambial do País, que tem por objetivo regular o montante de moeda, crédito, taxas 
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de juros e câmbio, de forma compatível com o nível de atividade econômica e o 

equilíbrio do balanço de pagamentos, compete também ao Banco Central procurar 

manter a liquidez da economia de acordo com as necessidades de transações do 

sistema econômico.  

O Banco Central do Brasil deve fazer cumprir as atribuições da legislação 

em vigor, assim como as normas do Conselho Monetário nacional. Dentre as 

funções clássicas dão Banco central podemos destacar; 

 Execução da política monetária: considerada a principal função, pois 

controla a oferta de moeda e crédito no Brasil. 

 Banco emissor: tem a autoridade monetária para emitir o papel moeda 

e a moeda metálica. 

 Banco do governo: são os depósitos realizados junto ao Banco 

Central pelo governo, podendo conceder crédito. 

 Controle e regulamentação da oferta da moeda: é a função que 

regula a moeda e o crédito no sistema econômico. 

Os bancos comerciais também podem aumentar a oferta de moeda através 

da multiplicação da moeda escritural ou depósitos a vista. 
O Banco central do Brasil é o órgão responsável pela fiscalização das 

políticas monetárias e cambial do Brasil, um de seus objetivos é regulamentar a 

emissão da moeda, taxas de juros a serem aplicadas no mercado, ou seja, o Banco 

Central do Brasil procura manter a economia monetária brasileira em equilíbrio. 

A Casa da Moeda fundada em 1694 por Dom Pedro II na Bahia tem como 

objetivo atender a demanda por emissão de moeda no Brasil, sendo também 

responsável pela emissão de passaportes, selos, entre outros. 

Ainda de acordo com Vasconcellos (2006, p 141), como qualquer 

mercadoria a moeda tem seu preço e quantidade determinada pela lei da oferta e 

demanda. A oferta de moeda também é conhecida como meios de pagamento que 

são a soma de moeda em poder do público mais os depósitos a vista nos bancos 

comerciais. 

De acordo com Gremaud (2007, p 236) os depósitos a vista são as 

obrigações dos bancos com seus depositantes e podem ser resgatados a qualquer 

momento, assim o banco que recebeu dinheiro como depósito pode emprestar parte 

e deve por determinação do Banco Central depositar a outra parte. 
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Segundo Vasconcellos (2006, p 144) a emissão de moeda segue de acordo 

com as normas do Banco Central do Brasil e são utilizados três critérios sendo eles: 

Operações de Mercado (Open-market) – o banco central compra e vende 

obrigações do governo (títulos da dívida publica) ao publico. Se comprar obrigações, 

entrega dinheiro e, portanto, esta a aumentar a circulação de moeda. Se vender 

obrigações, a oferta de moeda diminui. Há, ainda, que considerar o efeito indireto do 

multiplicador da moeda. 

. Reservas Obrigatórias – o banco central influencia a oferta de moeda com 

reservas obrigatórias, que são regulamentos do montante mínimo de reservas que 

os bancos devem ter contra cada unidade de depósitos. Isto é, o banco central 

determina o valor mínimo de R do multiplicador de moeda e assim afeta a (criação) 

oferta de moeda. 

 Taxa de Desconto – a taxa de juro dos empréstimos do banco central aos 

outros bancos. Uma taxa de desconto mais elevada reduz a procura de empréstimos 

de bancos junto do banco central e, assim, reduz as reservas dos bancos. Pelo 

efeito multiplicador, reduz-se a capacidade de criar moeda dos bancos. O contrario 

acontece se a taxa de desconto baixar. 

De acordo com Lanzana ( 2002, p 51) existem dois agentes na economia em 

condições de ofertar moeda, sendo o próprio Banco Central do Brasil que detém o 

monopólio da emissão de moeda e os bancos comerciais por meio dos depósitos a 

vista que podem ser movimentados a qualquer momento pelo titular da conta. 

Segundo Lopes e Rosseti (2005 p 124 a 128) ao interagir economicamente 

as unidades familiares e empresas praticam três tipos de atividades diferentes sendo 

produção, consumo e acumulação, em uma economia moderna para a efetivação de 

cada uma delas a moeda é elemento imprescindível, não só por atuar como meio de 

troca, mas também como uma das formas mais importantes de reserva de valor. 

Para indicar o total de oferta monetária no Brasil no conceito restrito de meios de 

pagamento é empregada a seguinte expressão: 

 

M = Mm + Dbc + Dbm+ Dbb + Dce 

 

onde Mm é o saldo de papel moeda e das moedas metálicas  emitidas, 

excluídas os montantes mantidos em caixa pelo BACEM e pelos bancos comerciais; 

Dbc é o saldo dos depósitos a vista do publico nos bancos comerciais; Dbm é o saldo 
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dos depósitos a vista do publico nos bancos múltiplos; Dbb é o saldo dos depósitos a 

vista no Banco do Brasil; Dce é o saldo dos depósitos a vista do publico.  

 Ainda segundo Lopes de Rossetti (2005, p 129) com relação ao papel 

moeda e moedas metálicas em poder do publico, é decorrente dos conceitos 

mostrados na figura abaixo; 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Derivação do conceito de papel-moeda (incluídas as moedas metálicas) em poder do 

publico. 

 

Como se pode observar, os encaixes das autoridades monetárias e dos 

bancos comerciais são excluídos em decorrência do conceito de moeda, ( segundo 

esse conceito ao considerados como moeda apenas os meios de pagamentos 

possuídos pelos agentes econômicos não bancários). 

 

 
2.3.2 DEMANDA 

 

Segundo Lanzana (2002, p 49) a sociedade demanda de moeda por três 

razões; a demanda para transação que se refere à necessidade de possuir moeda 

para efetuar transações; a demanda para precaução que se refere à procura de 

moeda por parte da sociedade para fazer frente a eventuais compromissos não 

previstos e a demanda para especulação que se verifica quando o agente 

econômico fica esperando uma oportunidade de aplicação que lhe interesse, essa 

demanda é reduzida quando se tem taxas de juros elevadas, uma vez que a 

possibilidade de bons negócios fica reduzida. 
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À medida que o país se desenvolve e a produção de bens e serviços 

aumenta a demanda por moeda cresce na mesma proporção. A demanda por 

moeda é prejudicada pelos efeitos da inflação, ou seja, á medida que os preços 

aumentam a necessidade de moeda para essas transações aumentam, mas se a 

inflação for elevada guardar dinheiro significa perda, ou seja, com os preços cada 

vez maiores o poder de compra fica cada vez mais reduzido. 

A moeda expressa à relação de troca das mercadorias, que afeta o sistema 

econômico.  Para realizar trocas, para poder comprar, os indivíduos devem ter 

moeda, mas se o individuo não demandar, não reteriam a moeda por ela mesma, 

mais sim pelos bens que ele poderia adquirir, essa demanda é denominada por 

motivo transacional.   

A velocidade de circulação corresponde ao numero de transações que são 

liquidadas com a mesma unidade monetária em dado período de tempo, são os 

giros que a moeda dá para gerar renda. O valor da moeda depende de  alguns 

fatores dentre eles podemos citar; quadro institucional da sociedade, grau de 

desenvolvimento do sistema financeiro, intervalo médio de recebimento de renda, 

taxa de juros, inflação. 

A demanda de moeda para transações depende do padrão de gastos dos 

indivíduos e estes do nível de renda, assim quanto maior for à renda maior será a 

demanda de moeda para transações. 

Segundo Gremaud (2007, p 226, 227) quando se considera a moeda como 

reserva de valor, se verifica novos motivos para demandar moeda, um deles é a 

precaução onde o individuo tem incertezas em relação ao futuro e guardam a moeda 

para se precaver, o total de moeda que esse individuo ira guardar esta diretamente 

relacionada à sua renda, outro fator que levaria a demanda de moeda seria que ela 

possui o melhor ativo para proteger o anonimato de seu detentor para a pratica de 

operações ilegais, como evasão fiscal e contrabando, por exemplo, um terceiro 

ponto para a demanda de moeda é a especulação, quando o individuo guarda a 

moeda e espera do melhor momento para adquirir títulos que possam lhe trazer 

rendimentos.  O rendimento de um título é visto como juros pagos pela aplicação de 

um capital, assim o preço do titulo flutuara de acordo com as mudanças na taxa de 

juros. Por exemplo, um titulo que renda em média R$ 100,00 por ano e que a taxa 

de juros de mercado é 10%, se aplicarmos R$ 1.000,00 no mercado financeiro, se 
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terá R$ 100,00 de ganho, se for vender o titulo no mercado, o preço que estarão 

dispostos a pagar será R$ 1.000,00. O preço do titulo é dado pela formula: 

 

Pt = R / r 

 

onde: Pt = preço do titulo; 

 R = rendimento; 

 r = taxa real de juros. 

 

De acordo com Vasconcellos (2006, p 148) a demanda por moeda 

corresponde à quantidade de moeda que o setor privado não bancário retém, seja 

com o publico, seja nos cofres das empresas, e em depósitos a vista nos bancos 

comerciais. No Brasil a formula utilizada para calculo do multiplicador monetário é a 

seguinte: 

                      1 

_________________________ 

 

C + D (R1 + R2) 

 

Onde C é a porcentagem da moeda retida pelo publico, D é a percentagem 

dos depósitos a vista sobre os meios de pagamentos, R1 é a taxa de encaixes 

(caixa dos bancos comerciais) sobre os depósitos a vista e R2 é a taxa de reservas 

sobre os depósitos a vista. 

Para Lopes e Rossetti (2005, p. 98 a 104) a demanda de moeda pelas 

famílias tinha as seguintes variáveis; 
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 Riqueza total que sintetiza os principais elementos constituintes do 

conceito de riqueza total que englobam diversas forma tradicionalmente conhecida 

de riqueza material, não humana, constituída pela moeda, por ativos financeiros, de 

renda variável e de renda fixa e pelo conjunto de bens físicos que as famílias têm 

acesso, ainda é considerada a riqueza humana, dada o valor pessoal, isso varia de 

individuo para individuo e que colocado a serviço do processo social, é fato gerador 

de renda e conseqüentemente de riqueza.  

 Proporção da riqueza humana sobre a de natureza não humana, é a 

proporção indicada como variável determinante da demanda de moeda pelas 

famílias. 

 Custo de oportunidade de retenção de moeda, esse custo é medido em 

relação às taxas de retorno dos ativos financeiros de renda variável e de renda fixa e 

tem como base a taxa de inflação esperada no período; 

A demanda de moeda pelas empresas em comparação com a função da 

demanda de moeda pelas unidades familiares apresenta algumas diferenças e 

semelhanças; considera-se como diferença; 

As empresas vêem a moeda como um elemento que interage com seus 

fatores de produção, em comparação com as unidades familiares a moeda é vista 

como disponibilidade liquida que integra sua carteira de ativos que é transformável 

em outras formas de bens de consumo durável ou não, para a empresa a moeda 

como recurso básico para produção. 

Como semelhança a moeda tem poder de compra tanto para as unidades 

familiares e para as empresas, outra semelhança encontrada é que tanto para as 

unidades familiares e para as empresas as taxas de retorno dos ativos financeiros 

são variáveis, sendo os juros o mais relevante no caso das empresas. 

 Ainda de acordo com Lopes e Rossetti (2005 p. 59) os economistas 

clássicos tentavam encontrar respostas plausíveis para a pergunta: que razões 

levam as pessoas a manter ativos monetários se podem ganhar juros aplicando 

seus rendimentos em ativos financeiros não monetários? Tentando responder a 

essa pergunta eles chegaram a duas razões que levaria a explicar esse 

comportamento; a primeira razão seria como não existe coincidência entre os fluxos 

de pagamento e recebimento, os indivíduos precisam reter ativos monetários 

durante o intervalo que vai do momento em que recebem até o momento em que 

necessitam saldar compromissos contraídos, segundo os economistas se houvesse 
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sincronia entre os pagamentos e recebimentos, ou seja, houvesse data e valores 

certos a serem pagos não haveria demanda de moeda, outra razão levantada é a 

imprevisibilidade de certas despesas, infortúnios que possam ser enfrentados tanto 

pelos indivíduos quanto pelas empresas. A demanda de moeda, para a economia 

como um todo, resulta da soma das demandas das unidades familiares e das 

empresas. 

 

2.3.3 TAXAS DE JUROS 
 

 De acordo com Vasconcellos (2006, p 149) a taxa de juros tem um 

papel estratégico nas decisões dos mais variados agentes econômicos, para as 

empresas, nas decisões dos empresários na compra de maquinários, equipamentos, 

aumento ou diminuição de estoque, de matérias-primas ou de bens finais e de 

montantes de capital de giro. Os consumidores, por sua vez, exercerão um maior 

poder de compra á medida que a taxa de juros diminuírem e o contrario se as taxas 

de juros aumentarem. 

 Sendo assim se as autoridades governamentais optam por uma 

redução de demanda, a taxa de juros tem um papel importante, pois a determinação 

de seu patamar acaba por influenciar o volume de consumo principalmente nos bens 

de consumo duráveis, por parte das famílias, além de acarretar no aumento do custo 

de financiamentos de bens de consumo, diminuição de consumo, pois as pessoas 

passam a preferir poupar e passam a dirigir sua renda para os bancos. 

 Ainda de acordo com Vasconcellos (2006, p.150) a fixação da taxa de 

juros domestica esta relacionada com a demanda nos mercados financeiros 

internacionais, ou seja, se a taxa de juros no Brasil se tornar mais elevada do que a 

taxa praticada nos Estados Unidos, haverá maior demanda de crédito externo por 

parte das empresas brasileiras, se terá o contrario se a taxa de juros no mercado 

interno diminuir. As diferenças entre as taxas de juros nominais e as taxas de juros 

reais merecem uma atenção especial, pois elas têm implicações nas decisões de 

investimento, se não houver inflação no período, a taxa de juros nominal será igual à 

taxa de juros real desse mesmo período de tempo.  

A taxa de juros nominal mede o preço pago ao poupador por suas decisões 

de poupar, ou seja, de transferir o consumo presente para o consumo futuro, a taxa 

de juros real mede o retorno de uma aplicação em termos de quantidade de bens, 



22 
 

isto é, já descontada a taxa de inflação. A relação entre a taxa nominal de juros e a 

inflação é dada pela Equação de Fischer: 

 

(1 + i ) = (1 + r ) (1+  ) 

Onde:  
i = taxa nominal de juros; 
r = taxa real de juros; 

 = taxa de inflação 

Tem – se então, que : 

 
  ( 1 + r ) = ( 1 + i ) 

         ( 1+ ) 

     r = ( 1 + i )   - 1 
                    ( 1+ ) 

 

Segundo Gremaud ( 2007, p 239, 240) a taxa de juros é uma das variáveis 

mais acompanhada na economia, seu comportamento afeta as decisões de 

consumo dos indivíduos, as decisões de investimentos, a magnitude do déficit 

publico, afeta também o fluxo de recursos externos para a economia, o valor da taxa 

de cambio e com isso aumenta a competitividade dos produtos no pais. Existem 

duas correntes alternativas que determinam a taxa de juros, a primeira e a taxa de 

juros como um “premio pela espera”, ou seja, pela renuncia ao consumo presente 

em favor do consumo futuro, essa concepção parte da idéia de que a única forma de 

guardar poupança é adquirindo ativos financeiros, dado que ninguém demandaria de 

moeda como reserva de valor, uma vez que ela não rende juros. 

A segunda concepção considera a possibilidade de se guardar a poupança 

na forma monetária, uma vez que a moeda também é reserva de valor, de acordo 

com essa visão, o individuo tem duas decisões a tomar: a primeira é quanto poupar 

e a segunda de que forma guardar. De acordo com a teoria dos fundos 

emprestáveis, a taxa de juros é determinada pela oferta e demanda de títulos, pode-
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se dizer que a oferta de títulos é realizada pelas empresas que pretendem investir, e 

a demanda de títulos é realizada pelos indivíduos que busca aplicar seus recursos. 

Ainda de acordo com Gremaud ( 2007, p 241) quando houver um excesso 

de demanda, o preço do titulo subira, sendo assim pode-se entender que há uma 

situação de excesso de oferta de fundos a serem emprestados, assim a taxa de 

juros ira reduzir, ocorre o contrario quando se tem excesso de oferta de títulos, 

haverá em excesso de demanda por empréstimos, isso fará a taxa de juros 

aumentar. Se considerarmos que a demanda de empréstimos corresponde ao 

investimento e a oferta de empréstimos à poupança, isso significa que a taxa de 

juros se ajustara para garantir a igualdade entre poupança e investimento.  

  
 

Segundo Lanzana (2002, p 61) quando se tem o lado empresarial, as taxas 

de juros interferem nas decisões de investimento de forma que quanto mais 

elevadas às taxas de juros, menos os empresários estarão dispostos a investir, 

porque o custo de tomar emprestado o recurso fica mais alto, sendo mais atraente 

aplicar o recurso no mercado financeiro do que na atividade produtiva. Para o 

governo as taxas de juros têm papel relevante por causa da divida interna, ou seja, 

quando as taxas de juros sobem o custo de rolagem da divida interna aumenta, 

pressionando o déficit publico e por conseqüência a própria divida. 
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3. METODOLOGIA  

 

Segundo Gil (2002, p.18) o êxito de uma pesquisa depende 

fundamentalmente de certas qualidades intelectuais e sociais do pesquisador como: 

conhecimento do assunto a ser pesquisado, curiosidade, criatividade, perseverança, 

paciência, entre outros. 

A primeira fase da pesquisa a bibliográfica é desenvolvida com base em 

material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos (Gil, 

2002, p 44). Para elaborar o referencial teórico foram utilizadas obras literárias de 

autores que abordam o tema falsificação para tentar identificar o perfil do fraudador, 

razões que podem levar alguém a cometer crime de falsificação, o código penal para 

demonstrar a punição para quem comete fraude. Obras literárias sobre macro e 

micro economia também foram utilizadas para demonstrar quais os fatores que 

podem influenciar na oferta e demanda da moeda. Para o estudo da historia do 

dinheiro foram utilizadas obras literárias, cartilha do dinheiro divulgada pelo Banco 

Central o Brasil que relata o processo de evolução do dinheiro no Brasil e no mundo 

ao longo dos anos. 

A segunda fase da pesquisa a documental assemelha-se a pesquisa  

bibliográfica, onde a pesquisa documental vale-se de matérias que ainda não 

receberam um tratamento analítico. (Gil 2002, p 45) a partir desta definição 

entendeu-se que para o desenvolvimento da pesquisa a metodologia de trabalho a 

ser utilizada seria através da coleta de dados dos últimos cinco anos fornecidos nas 

estatísticas de falsificação de cédulas monetária divulgado anualmente pelo Banco 

Central do Brasil através do site http://www.bcb.gov.br/?mecirestatisticas, 

reportagens publicadas em revistas, jornais ou veiculadas na mídia sobre 

operações, investigação e apreensão de cédulas falsas realizadas pelas Policias 

Federal, Civil e Militar, artigos publicados relacionados à falsificação. Foram levados 

ao estudo o relatório de Gestão divulgado pela Casa da Moeda para identificar os 

investimentos do governo em tecnologia, o numero de cédulas emitidas e o gasto de 

produção dentre outros 

De acordo com Gil (2002, p 41,42) A pesquisa exploratória tem como 

objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais 

explicito ou a construir hipóteses. A pesquisa descritiva tem como objetivo primordial 

a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou então o 
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estabelecimento de relações entre variáveis. As pesquisas tem como preocupação 

central identificar os fatores que determinam ou que contribuem para a ocorrência 

dos fenômenos.  

De acordo com Sampieri (2006, p 5 ) a analise qualitativa é a coleta de 

dados sem medição numérica para descobrir ou aperfeiçoar questões de pesquisa e 

pode ou não provar hipóteses em seu seu processo de interpretação, já a analise 

quantitativa usa a coleta de dados para testar hipóteses com base na medição 

numérica e na analise estatística para estabelecer padrões de comportamento. Com 

base nas informações descritas acima a presente pesquisa foi realizada de forma 

exploratória e quantitativa onde foram utilizadas as estatísticas para analisar os 

estados com maior incidência no numero de apreensões de cédulas monetária 

falsas no período de cinco anos, quais as cédulas mais visadas para falsificação, 

foram também utilizados os mapas de falsificação divulgado juntamente com as 

estatísticas de falsificação que demonstram quais as regiões do Brasil que possuem 

maior ou menor incidência nas falsificações, gráficos foram elaborados a partir dos 

dados divulgados para analisar ao longo dos cinco anos o aumento ou diminuição na 

falsificação de determinada cédula.  

Para o bom desenvolvimento da pesquisa foram analisados vários 

documentos sendo selecionados os mais apropriados ao estudo, leituras e 

pesquisas de varias reportagens, artigos e livros, pesquisa de material, coleta de 

dados via internet.  
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4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

4.1 Análises das fraudes 
 

4.1.1 Como identificar uma nota falsa. 

 

De acordo com o Banco Central do Brasil deve-se observar a marca d'água 

nas notas da primeira e segunda família do real, segure a cédula contra a luz, 

olhando para o lado que contém a numeração, observe na área clara à esquerda, as 

figuras que representam a República ou a Bandeira Nacional, em tons que variam 

do claro ao escuro. As cédulas de R$20,00 da Primeira Família apresentam como 

marca d'água apenas a figura do mico-leão-dourado com o número 20, as cédulas 

de R$50,00 e R$100,00 da Primeira Família apresentam como marca d'água apenas 

a figura da República, as cédulas de R$1,00, R$5,00 e R$10,00 da Primeira Família 

podem apresentar como marca d'água a figura da República ou a Bandeira 

Nacional, as cédula de R$2,00 da Primeira Família apresenta como marca d'água 

apenas a figura da tartaruga marinha com o número 2, as cédulas de 50,00 da 

segunda família possuem a figura da onça-pintada e numero 50.e a nota de100,00 a 

figura da garoupa e numero 100. 

Cada cédula monetária além de contem itens de segurança, possuem um 

numero de serie, ele é único em cada cédula, esse numero é composto por 12 

caracteres, sendo que o primeiro e o ultimo são letras, sua localização esta abaixo 

da chancela do Ministro da Fazenda e do Banco Central do Brasil. 

A seguir uma nota de R$10,00 reais da primeira família do real com todos os 

itens de segurança; 
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1.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Marca d’água  

Segure a cédula contra a luz, olhando para o lado que contém 

a numeração. Observe na área clara, do lado esquerdo, a marca 

d’água em tons que variam do claro ao escuro. As cédulas de R$ 

10,00 produzidas atualmente apresentam como marca d’água a figura 

da bandeira nacional. 

 

 

2.Fibras Coloridas 

Pequenos fios espalhados no papel, nas cores vermelha, 

azul, verde, podem ser vistos em ambos os lados ao longo de toda a 

cédula. 
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3.Impressão em alto-relevo. 

As “figuras da Republica e da arara, as legendas “banco 

Central do Brasil” e “Dez Reais”, a tarja contendo a palavra 

“Reais” e os números indicativos do valor da cédula (10) possuem 

alto-relevo e podem ser sentidos com os dedos. 

 

 

4.Fundos especiais. 

São formados por linhas retas e sinuosas, extremamente 

finas, que dão colorido a toda cédula. 

 

 

 

5.Micro impressão 

Ao utilizar uma lente, vamos notar a presença de 

pequeníssimas letras “B” e “ C”, na faixa clara junto a frente e no 

interior do numero 10 (frente e verso). 

 

 

 

6.Registro coincidente. 

Olhando a nota contra a luz, o desenho das Armas 

Nacionais impresso em um lado deve-se ajustar exatamente ao 

desenho semelhante ao que se encontra no outro lado da cédula. 

 

 

7.Fio de Segurança 

Fio vertical de cor escura embutido no papel, mais facilmente 

visível com a nota contra a luz, com propriedades magnéticas, que 

serve para leitura por equipamento eletrônico de seleção e contagem. 
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8.Numeração 

São as letras e os números que identificam a cédula. Não podem existir 

duas cédulas de mesma numeração. Entenda a numeração das cédulas do real: 

Serie – é um conjunto de 100.000 cédulas de mesmo 

valor, com as mesmas características gráficas e é indicada 

pelos cinco primeiros caracteres da numeração. A numeração 

das series é sucessiva, istp é, a serie “A999” será sucedida pela serie “B0001”, e 

esta pela “B0002” e assim por diante. 

Ordem - é a numeração seqüencial da cédula dentro da serie. O numero de 

ordem varia de 000001 a 100000. 

Estampa – identifica as series com iguais características físicas ou gráficas. 

È indicada pela ultima letra da numeração. A cédula de 10,00 possui as seguintes 

estampas: 

Estampa A – impressa no Brasil ( 1994 a 1997), marca d’água com figura da 

republica. 

Estampa B – impressa na Inglaterra (1994), marca d’água com figura da 

Republica. 

Estampa C – impressa no Brasil ( a partir de 1997), marca d’água com figura 

da Bandeira Nacional. 

Estampa D – a estampa D da cédula de R$ 10,00 refere-se a cédula de 

polímero produzida em 2000 e 2001. 

 

9.Imagem Latente 

Observado a frente da cédula, olhe a partir do canto inferior 

esquerdo, colocando-a na altura dos olhos, na posição horizontal e 

sob luz natural abundante: ficarão visíveis as letras “B” e “C”. 

 

10. Marca tátil. 

São marcas impressas em relevo para auxiliar os 

deficientes visuais a identificar a cédula. Cada cédula tem 

marcas próprias e as cédulas de R$ 10,00 apresentam como 

marca tátil duas eclipses dispostas na horizontal. 

 

11.Fibras luminescentes. 
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Pequenos fios espalhados no papel que se tornam visíveis, na 

co lilás, quando expostas a luz ultravioleta. São encontrados nos dois 

lados da cédula. 

 

 

12.Micro chancelas. 

 

São as duas assinaturas – uma do Ministério da Fazenda, 

outra do Presidente do Banco Central do Brasil – que conferem á 

cédula ao seu. 

 

 

Além destes elementos, sinta a textura do papel ao manusear uma cédula. O 

papel usado no dinheiro é diferente do papel comum. 

 Abaixo os principais elementos de segurança das notas da segunda família 

do real: 

 

1. Veja a marca d’água. 

Segure a cédula contra a luz, olhando pela frente da nota (lado que contém 

a efíge), e observe na área clara as figuras que representam os animais, em tons 

que variam do claro ao escuro: 

 

 

 

 

 

. 

 

2. Descubra o número escondido. 

Com a frente da nota na altura dos olhos, na posição horizontal, em 

um local com bastante luz, você vê aparecer o número indicativo do valor 

dentro do retângulo no lado direito da nota. 
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3. Descubra a faixa Holográfica (somente nas notas de 50 e 100 reais). 

 

Ao movimentar a nota você ira ver, nessa faixa á esquerda da frente da 

cédula, os seguintes efeitos: 

Na nota de 50 reais da segunda Família, o numero 50 e a palavra Reais se 

alterna, a figura da onça fica colorida, e na folha aparecem diversas cores em 

movimento. 

Na nota de 100 reais da Segunda Família, o numero 100 e a palavra Real se 

alterna, a figura da garoupa fica colorida, e no coral aparecem diversas cores em 

movimento. 

 

 

 

 

 

 

4. Descubra o número que muda de cor (somente nas notas de 10 e 20 reais) 

 

Movimente a nota e descubra que o número indicado muda do azul para o 

verde. Uma faixa brilhante parece rolar pelo número. 

 
 

Sinta o Alto relevo. 
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Pelo tato ira sentir o relevo em algumas áreas da nota da Segunda Família. 

Na frente: 

Na legenda “REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL”; 

No numeral do canto inferior esquerdo; 

No numeral do canto superior direito (somente nas notas de 50 e 100 reais); 

Nas extremidades laterais da nota. 

No verso (somente nas notas de 20, 50 e 100 reais): 

Na legenda “BANCO CENTRAL DO BRASIL”; 

Na figura do animal; 

No numeral. 

 

5. Sempre que possível, compare a cédula suspeita com outra que se tenha 

certeza de ser verdadeira. 

 

 

4.1.2 Mapa da falsificação das cédulas monetária no Brasil 

  

Segundo os  dados divulgados pelo Banco Central do Brasil, os estados do 

Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Minas Gerais são considerados os que mais 

concentram cedulas falsificadas ao longo do periodo de cinco anos. Anualmente são 

apreendidas mais de 400 (quatrocentas) mil unidades de cédulas falsas em todo 

Brasil, somente nos anos de 2009 e 2008 foram apreendidas mais de 500 

(quinhentas) mil. Essas cédulas representam somente o que é apreendido nas 

operações da Policia Federal, as que são entregues nos bancos ou mesmo que são 

apreendidas em operações de rotina das policia Civil e Militar de cada estado. As 

cédulas mais visadas para falsificação são as de R$50,00, R$100,00 e R$ 20,00 

reais, somente no ano de 2011 foram apreendidas mais de 150 (cento e cinqüenta) 

mil notas de R$ 50,00 em todo Brasil, desse total cerca de aproximadamente 83 

(oitenta e três) mil foram apreendidas somente nos estados de São Paulo, Minas 

Gerais, Rio de Janeiro e Paraná, ou seja, cerca de 50% do total apreendido em 

apenas quatro estados.  

Como se pode observar no gráfico, as apreensões de cédulas falsas de R$ 

50,00 reais no estado de São Paulo vêm diminuindo significativamente nos últimos 

cinco anos, as maiores apreensões foram realizadas no ano de 2008 com pouco 
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mais de 125.000 (cento e vinte e cinco) mil notas o que em reais representa mais de 

6 (seis) milhões de reais que deixaram de ser repassados no comercio, essa queda 

também pode ser vista nos estados do Rio de Janeiro, Paraná e Minas Gerais. Ao 

comparar 2012 com 2008 nota-se uma redução de cerca de 50% nas apreensões 

realizadas das cédulas de R$ 50,00, nos quatro estados analisados, ou seja, em 

2008 o Banco Central do Brasil registrou a apreensão de mais de 210 (duzentas e 

dez) mil cédulas falsas, este número cai para pouco mais de 64 (sessenta e quatro) 

mil cédulas falsas retidas no ano de 2012.   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

fonte: Banco Central do Brasil 

 

 

As cédulas de R$ 100,00 reais ao longo dos cinco anos analisados sofrem 

algumas oscilações nos estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais, Paraná e São 

Paulo. Como se pode observar no gráfico, no ano de 2009 somente em São Paulo 

foram apreendidas mais de 29 (vinte e nove) mil cédulas, seguida por Paraná com 

mais de 19 (dezenove) mil cédulas, Rio de Janeiro com mais de 9 (nove) mil cédulas 

e Minas Gerais com pouco mais de 2 (duas) mil cédulas falsas. O estado de São 

Paulo ao longo do período analisado é que concentra maior numero de unidades de 

cédulas falsas apreendidas. Ao fazer a mesma comparação com as cédulas de R$ 

100,00 reais entre os anos de 2012 e 2008 observa-se o inverso do que aconteceu 

com as cédulas de R$ 50,00 reais, ou seja, houve um aumento de cédulas retidas 

pelo Banco Central do Brasil de R$ 100,00 reais, em 2008 foram pouco mais de 24 

(vinte e quatro) mil cédulas falsas, esse número salta para mais de 60 (sessenta) mil 
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no ano de 2012, um aumento de cerca de 50%. São Paulo foi o estado que 

apresentou maior número de cédulas retidas nos últimos cinco anos. 
 

Fonte: Banco Central do Brasil 

 

 

As cédulas de R$ 20,00 ao longo de quatro anos se mantém com o número 

de cédulas retidas semelhante, porem no ano de 2012 os estados de São Paulo, Rio 

de Janeiro e Paraná registram aumento nas cédulas retidas pelo Banco Central do 

Brasil somando mais de 51(cinqüenta e uma) mil. Assim como nas apreensões das 

cédulas de R$ 50,00 e R$ 100,00 reais São Paulo é o estado que concentra maior 

numero de cédulas falsas retiradas de circulação.  
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Ao analisar as estatísticas de cédulas falsas (anexo, p. 33) nota se que além 

dos quatro estados já citados outros também apresentam números alarmantes de 

cédulas falsas. O Rio Grande do Sul, por exemplo, apresentou seu maior registro de 

cédulas falsas no ano de 2009 com 36.224 (trinta e seis mil duzentos e vinte e 

quatro) mil unidades de cédulas falsas e o menor registro no ano de 2008 com 

pouco mais de 24 (vinte e quatro) mil, durante o ano de 2012 foram retiradas mais 

de 30 (trinta) mil cédulas falsas destas 7.746 (sete mil setecentos e quarenta e seis ) 

mil de R$ 50,00 reais e 6.117 ( seis mil cento de dezessete) mil cédulas de R$ 

100,00. Ao somar o número total de cédulas falsas retidas no ano de 2012 nos 

estados de Santa Catarina, Bahia, Distrito Federal, Pernambuco, Mato Grosso do 

Sul, Sergipe, Maranhão, Ceara, Para, Paraíba e Espírito Santo chegamos ao total de 

cédulas retiradas somente no estado de São Paulo cerca de 150 (cento e cinqüenta) 

mil. Os estados do Acre, Roraima e Amapá foram os estados com menor numero de 

cédulas falsas apreendidas ao longo dos cinco anos, com uma média de 217 notas 

por ano.   

As cédulas de R$ 1,00, R$ 2,00, R$ 5,00 e R$ 10,00 reais são menos 

visadas pelos estelionatários para falsificação ficando com uma média de 60 

(sessenta) mil cédulas retidas por ano, as notas de R$ 20,00 com média de 57 

(cinqüenta e sete) mil ano, as de R$ 50,00 reais com média de 220 (duzentas de 

vinte) mil ano e as de R$ 100,00 reais com média de 79 (setenta e nove) mil ano.  

As cédulas da segunda família do real colocadas em circulação no ano de 2011 já 

apresentam números alarmantes de retenções feitas pelo Banco Central, somente 

das cédulas de R$ 50,00 e R$ 100,00 reais foram retiradas de circulação em todo 

Brasil cerca de 89 (oitenta e nove) mil unidades, já no ano de 2012 esse número 

praticamente triplica sendo retidas mais de 165 ( cento e sessenta e cinco) mil 

cédulas.  

Ao analisar o mapa com a distribuição cédulas falsificado nos últimos cinco 

anos, nota se que a região noroeste, norte e nordeste nos anos de 2008 e 2010 

apresentaram menor índice de cédulas falsas retidas, em contrapartida as regiões 

sul e sudeste apresentam as maiores retenções de cédulas falsas, esse cenário em 

2009 e 2011 sofre pequenas alterações, onde a região norte passa a apresentar um 
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numero maior de cédulas retidas assim como a região leste. No ano de 2012 as 

regiões noroeste, sul e leste passam a apresentar um numero maior de cédulas 

retidas, a região sudeste no período analisado se manteve com o maior numero de 

cédulas falsas retidas, as regiões sudoeste e oeste nos anos de 2008, 2009, 2010 e 

2011 apresentam uma média de menos de 12 (doze)mil cédulas retidas, isso se 

altera em 2012 quando passa a região oeste passa a apresentar retenções inferiores 

a quatro mil unidades de cédulas falsas retidas. 

 

Distribuição de cédulas falsas no ano de 2008. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

Distribuição de cédulas falsas no ano de 2009. 
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Distribuição de cédulas falsas no ano de 2010. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
Distribuição de cédulas falsas no ano de 2011. 
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Distribuição de cédulas falsas no ano de 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo dados divulgados pela Casa da Moeda, no ano de 2011 foram 

investidos mais de 173 milhões de reais na aquisição de equipamentos mais 

modernos e mais de 29 milhões com a manutenção de maquinário, todo esse 

investimento para produzir cédulas monetárias com maior nível de segurança, além 

de produzir selos, passaporte, dentre outros. O ano de 2011 segundo a Casa da 

Moeda brasileira a produção de cédulas atingiu a quantidade próxima de 

3.014.000.000 (três bilhões e quatorze milhões) de unidades, se tendo um custo de 

fabricação que chegou a aproximadamente R$ 265.000.000 ( duzentos e sessenta e 

cinco milhões de reais), isso demonstra que o governo esta investindo para que as 

cédulas monetária se tornem cada vez mais difíceis de serem copiadas e que sua 

identificação pela população se torne cada vez mais fácil. No ano de 2011 o governo 

junto com o Banco Central do Brasil lança a nova família do real, onde começa à 

circular cédula com tamanhos diferentes, elementos de segurança mais fáceis de 

serem identificado, um papel moeda mais grosso. A Policia Federal tem um papel 
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importante, pois é ela que busca através de investigações prender as quadrilhas que 

cada vez estão mais especializadas em praticar esse tipo de crime. O governo 

investe em maquinário com tecnologia mais moderna, a policia faz seu papel de 

investigar e prender essas quadrilhas e o poder judiciário será que esta cumprindo 

seu papel? E a lei é rigorosa o suficiente para manter esses criminosos na cadeia?. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Durante anos a moeda sofreu varias modificações, processos de fabricação 

diferentes ate estar na forma como conhecemos hoje, ao analisar a sua historia são 

poucos os casos relatados de falsificação, assim como em livros, artigos são poucos 

os casos relatados de falsificação monetária, fraude monetária, ou mesmo crimes 

contra o dinheiro, o que mais se encontra são reportagens de operações policiais 

onde se mostra como os estelionatários agem, de como é fácil falsificar o dinheiro, 

além destas reportagens o Banco Central do Brasil divulga anualmente o relatório 

com o numero de cédulas monetárias falsificadas que foram retiradas de circulação 

seja em operações policiais, pelos bancos, comércio e até mesmo pela população. 

Neste relatório é possível identificar quais as cédulas mais visadas pelos 

estelionatários para falsificação, os estados que apresentam maior índice de 

apreensões nele também é possível verificar que milhões de reais são retirados 

anualmente de circulação da economia brasileira. A pesquisa mostra que dentre 

todos os estados brasileiros quatro chamam mais a atenção, ou seja, são os que 

durante o período de cinco anos mais tiverem notas falsas apreendidas, sendo eles: 

São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Paraná. 

O governo tem investido milhões com a compra de maquinas com 

tecnologias mais avançadas, para dificultar a ação dos criminosos, essa tecnologia 

pode ser observada na segunda família do real lançada em 2011. Um fator que pode 

estar contribuindo para o aumento constante no número de cédulas que estão sendo 

falsificadas é a impunidade para quem comete esse tipo de crime, apesar de se ter 

uma lei que determine a punição, o sistema judiciário apresenta falhas, como 

burocracia, demora no julgamento do processo, entre outros.  

O Banco Central do Brasil através de seu site disponibiliza os elementos de 

segurança de cada cédula monetária onde é possível identificar se uma cédula falsa 

ou verdadeira, tanto da primeira quanto da segunda família do real, assim como 

informações de como proceder quando o consumidor receber uma cédula fria.  

Na presente pesquisa foram abordados os estudos acerca da lei da oferta ou 

também conhecida como meios de pagamento que nada mais são do que a soma 

de moeda em poder do publico e os depósitos a vista nos bancos comerciais ( 

Vasconcellos 2006, p 14) e demanda de moeda que corresponde a quantidade de 

moeda que o setor privado não bancário retém (Vansconcellos, 2006 p 148) assim 
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como as taxas de juros influenciam diretamente a economia brasileira. As maneiras 

que o Banco Central controla a Política Monetária do País, regular as taxas de juros. 

Os bancos comerciais também podem ofertar moeda, através dos depósitos 

bancários, oferta de credito.  
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Anexos 

 

1.1 Estatísticas de cédulas falsas 2008. 
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1.2 Estatísticas de cédulas falsas 2009. 
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1.3 Estatísticas de cédulas falsas 2010 

 

 

. 
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1.4 Estatísticas de cédulas falsas 2011. 
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1.5 Estatísticas de cédulas falsas 2012. 

 

 
  

 
 

 


